
RC·
MNCT

36

DIA

.

JOSÉ LOPES DIAS JÚNIOR

(m re�nr �o �eruito �ociHI
JI

(Duas conferências)

VILA - NOVA - DE- FAMALICÃO

Tipografia ¢ Minerva », de Gaspar Pinto de Sousa & Irmão

Avenida Barão de Trovisqueira

1932



..
. , , '

, .

.... \ .

"

�

•.
· ..... r

.� :'\.
".

,..l;.
;01-.

'

\-. I
• I.

\

,



JOSÉ LOPES DIAS

lm re�or �o �ervico �OCiHI
,

(Duas conferências)

VILA" NOVA" DE" FAMALlCÃO

Tipografia «Minerva », de Gaspar Pinto de Sousa & Irmão
Avenida Barão de Trovisqueira

1932
.

. .



 



A MEO IRMÃO E PADRINHO DR. JAIME LOpES DIAS:

COM QUEM TENHO APRENDIDO

A MELHOR AMAR A NOSSA TERRA E A NOSSA GENTE;
A' SUA IMPERTURBÁVEL TENACIDADE

EM SERVIR A BEIRA;
AO SEU DESINTERESSADO ESFORÇO PELA CAUSA DE TODOS

E AO SEU CARÁCTER SEM MÁCULA



 



Em redor do Serviço Social

Conferência popular, proferida no

Teatro da Covilhã, a Convite da

Associação Mutualista Covilha­

nense, no dia 24 de Abril de

1932.

Senhor Governador Oivil
Minhas Senhoras
Meus Senhores:

Sejam as minhas primeiras palavras de efusiva

saudação à cidade da Covilhã, êste velho burgo que
mergulha suas profundas raízes na preto-história,
merecendo desde remotos tempos considerações tão
raras quão merecidas.

Saúdo esta cidade tão curiosa de lendas e tradi­

ções, tão garrida em seu miradoiro serrenho dos Her­

mínios, tão notável- como já o nosso infausto D. Se­
bastião a designava - como fonte importantíssima do
comércio nacional! Mirando-se nos amavios virgilia­
nos da planície, de hortas, vinhedos e pomares,­
sugando a linfa criadora da montanha, - a actividade
industriosa dos seus homens se encarregaria de lhe

aproveitar os dotes expontâneos e excepcionais!
� Oomo não saüdar esta progressiva cidade, onde
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uma casa é uma fábrica e cada homem, o cérebro ou

o braço de uma actividade em movimento?
. lEsta pátria de Pero da Covilhã, a quem extraordi­

nários méritos de saber e de aventuras, conferiram UID

lugar de tanta proeminência na Epopeia da India? ...

Sigâmo-lo, às ordens do Príncipe Perfeito, na sua

rota longínqua de Barcelona a Nápoles,' a Rhodes e.

Alexandria; do Üairo a Aden, onde se despede de
Afonso de Paiva- um albicastrense que toma o rumo

da Etiópia, emquanto Pero da Covilhã seguiria a Ca­
nanor, a Calecut, a Goa e a Ormuz. Por uma carta
a EI-rei, êle dá notícia de como se poderia lá chegar
navegando pelo mar da Guiné, a Sofala e à ilha da
Lua (Madagascar). Assim pôde Vasco da Gama de­
mandar a India com dados importantíssimos sôbre a

costa oriental da Africa e os portos indianos, não ape­
nas sob a influência do êxito da viagem de Bartolo­
meu Dias, mas com a segura.nça de uma emprêsa con­

venientemente estudada e amadurecida.

lQue diríamos de Heitor Pinto, outra grande gló­
ria covilhanense, no domínio da moral e das belas­
-letras? ..

A minha saüdação generaliza-se a esta nossa que­
rida província da Beira-Baixa, tão humilde nos seus

vales de oliveiras nostálgicas, nas suas pequeninas
aldeias de pastores e de lavradores, tão altiva e indó­
mita nos píncaros das suas montanhas ciclópicas e no

carácter de rija têmpera dos seus homens mais repre­
sentativos!

A Beira que é das mais curiosas das províncias
portuguesas, reünindo, no dizer de Silva 'reles, uma

agitação complexa de paisagem, é também a região
portuguesa de melhor gente, porque o beirão, segundo
a exacta observação de Aquilino Ribeiro-é emp7"een­
dedor, vivo, laborioso, tão resistente como o transmon-
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tano, mas dotado porventura de uma maior maleabili­
dade intelectual.

Disse Oliveira Martins e desculpem-me' repetir a

conhecida afirmação:
'

Se há um tipo propriamente português, se através
dos acasos da Histôria pe1'rnaneceu puro algum exemplar

- de uma Raça ante-historica em que possamos filiar-nos, é
âli (na serra da Estrela) q'LW O devemos procurar.

Muita vez tenho considerado, em presença das
tábuas de Nuno Gonçalves, a extrema semelhança de

algumas das suas figuras com fisionomias tão conheci­
das da minha infância, numa aldeia beiroa ...

Desde Viriato, o lusitano, aos homens do século
de Quinhentos e aos dias de hoje, -na Beira, colo­
cada geográficamente no coração de Portugal pulsam
realmente, ao mesmo ritmo cadenciado e proveitoso,
as utilíssimas energias que enobreceram de glória um

país nos tempos de antanho, que o redimirão pelas
virtudes e pelo trabalho nas épocas futuras.

Saúdo a Beira-Baixa, onde se entrecasam amos­

tras de todas as províncias portuguesas, saúdo a Covi­
lhã onde mais se agita a frenética actividade dos ho­
mens modernos, saúdo a Associáção Mutualista Covi­
lhanense que me deu a imerecida honra de inaugurar
uma série de conferências populares, na primeira das

quais muito vou usar e abusar da vossa paciência.

N a imensa complexidade .da vida moderna, é muito
difícil classificar o Serviço Social, nos seus diversíssi­
mos aspectos. A meu ver, Serviço Social é todo o

esfórço tendente a elevar a dignidade humana, quer
promovendo a expansão de suas regalias materiais e

espirituais, quer opondo-se a todas as causas que atin­

giram on venham a atingir o bem-estar dos indivíduos.
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E' um conceito muito vasto, mas com a vantagem
de corresponder à realidade dos fenómenos.

Os anglo-saxões chamaram Serviço Social ao que
nós chamamos Assistência, se englobarmos nesta de­

signação a chamada Política Social.
Oomo o seu fim último é proporcionar remédio_

para todos os males sociais e individuais, que ora são

interdependentes ora isolados, servir-nos-ernes da no­

menclatura médica para classificar os seus meios de
actuar, que são diversos.

E' assim que, seguindo na esteira de Réné Sand,
designaremos a caridade e a filantropia individuais
como «paliativos», tal a esmola de alguns tostões, de
uma refeição ou de algumas roupas. Atenuam de certo

modo as necessidades do momento, as manifestacões
do mal-estar, mas além �e não remediarem definitiva­
mente o mal, são remédios incertos e arbitrários.

Na categoria dos remédios etiológicos, atacando a

causa dos males na sua fonte, ficará colocada a assis­
tência «curativa»: - tal o operário a quem se propor­
ciona trabalho, tal o mutilado ao qual se adapta o

aparelho ortopédico que, remediando o seu defeito, o

torna útil a si e à sociedade.
Quando a assistência se ocupa de fortalecer o orga­

nismo social, melhorando as condições da vida de to­

dos e de cada um, dir-se-á «assistência construtiva».

Aperfeiçoar a «cidade», nos seus centros de actividade
científica e mercantil, de onde cada homem retire a

maior soma de proveito, individual e familiar, social e

colectivo, é na realidade uma aspiração ideal em que
todos devemos colaborar, não apenas com aquele inte­
rêsse que se inspira no lucro material, mas com o

alcance maior da elevação moral das pessoas e das

gerações. Desde o estadista ao educador, desde as

grandes doutrinas científicas ou políticas à simples
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influência e ao trivial exemplo que cada um de nós
exerce no meio ambiente, �que função mais vasta que
a da assistência construtiva? ...

Ela ultrapassa as fronteiras de c�da país. O es­

pectáculo deprimente que nos está dande a Europa,
quási nos faz dizer que de assistência construtiva pre­
cisa todo o velho-mundo em ruínas .. ,

Os seus vastos horizontes estendem-se a todos os

continentes. Lembremo-nos que a algumas centenas

de léguas, ao sul, tribus negras jazem sepultadas no

atraso milenário de uma vida de relação, que ainda
não deixou de ser comandada pelos instintos.

A maior impressão de miséria da minha vida, rece­
bi-a uma. noite, em Paris, em um concerto de cinco
artistas negros, quatro cantores e uma cantora, em

viagem pela Europa, a fim de angariar donativos em

benefício da Universidade negra de Fisk, no estado
americano de Tenessee. Estes cantores viviam uma

vida de ascetas, para assim conseguirem um máximo de
economias em favor de 1:500 estudantes negros. Não
era talvez possível traduzir maior intensidade emotiva

que a dos seus cantos, velhos hinos nativos, nostálgi­
cos, exprimindo a esperança sempre abafada dos po­
bres negros. O mais impressionante foi decerto uma

prece reclamando' doce, timidamente, sapatos para to­

dos os filhos de Deus, qualquer que fôsse a sua côr ...

Ouvindo-os, dir-se-ia que me tocava o fnndo da miséria
humana ...

O espetáculo que podemos visionar nas selvas dos

antropófagos e dos canibais, cerca-nos aliás por toda
a parte, nas grandes cidades e nas pequenas aldeias.
Desde a miséria material dos « páteos » , das « ilhas»,
das pocilgas e pardieiros à extrema penúria mental de
tantas existências sem um lampejo de espiritualidade,
- � que tarefa imensa, infinita, com pete ao Serviço
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Social? . .. l Quem pode contestar as vantagens da

valorização social com tantos elementos perfeitamente
inúteis ou negativos, parasitando os dejectos da Huma­

nidade, de que aliás fazem parte apenas para lhe
acentual' os contrastes?

l Será na realidade possível uma tão alta perfeição?
-- dirão alguns. Oonjecturemos que não será possível
atingir a plena perfeição da sociedade, que é de natu­
reza ideal como todas as perfeições o são, sem deixar­
mos de admitir que muito se pode caminhar para êsse

destino, orientando os nossos esforços e boas-vontades.
O homem realiza sempre aquilo de que tem neces­

sidade; questão é que se decida fazê-lo.
Reconhecer a vantagem de trilhar um certo cami­

nho é já, de facto, caminhar para o fim a que êle
conduz.

Os operarios da Covilhã, organizando a sua Asso­

ciação Mutualista enveredaram no bom sentido, esco­

lhendo a modalidade de assistência que lhes era mais
necesaária c-, a que podemos chamar « preventiva »,
visto se proj)Qr evitar e prevenir possíveis e freqüentes
males aos sens associados e, indirectamente, a toda a

população.
U ma forte tradição apregoa em Portugal as vanta­

gens do mutualismo. A época medieval, segundo nos

diz Gama Barros, dava-nos já em pleno século XIII,
um modêlo de socorros mútuos com a confraria de

Bej a, constituída pelos chamados « homens bons», em

honra de cavaleiros, cujos fins eram entre outros, os

seguintes:
Recolher as pessoas pobres em uma casa apro­

priada, quer dizer, remediar o problema da mendici­

dade, tal como hoje se apresenta; fornecer ao l:ISSO­

ciado, a importância de 50 libras para compra de

cavalo, morto em serviço do Rei ou do concelho,
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medida utilissima naqueles tempos heróicos em que
freqüentes vezes as mesnadas eram obrigadas a inter­
vir para rechaçar o 'inimigo; velar pela vida do con­

frade doente, mantendo-o sem descer da sua condi­

ção, se a velhice o invalidasse ou caísse em grande
pobreza, portanto, realizando assistência médica, assis­
tência contra' a invalidez na velhice, contra a invalidez
na falta de recursos -- verdadeira assistência curativa;

resgatar os cativos; fazer as amizades; etc., etc.

As corporações de artes e ofícios, intervindo na

administração municipal, tal vez a partir do século XIV,
constituíram durante omito tempo a defesa das clas­
ses trabalhadoras contra as prepotências da hierarquia
feudal do clero e da nobreza, e, por vezes, do poder
real.

� O que foram os Seguros 'marítimos e Bôlsas de
Comércio existentes já no tempo do rei D. Denis senão
curiosos exemplos do mutualismo português? A Com­

panhia das Nans, mandada organizar pelo último rei
da primeira dinastia, segundo a crónica de Fernão

Lopes, é outro facto histórico que importa rememorar.

Mandava el-rei registar todos os navios, a partir de
50 tonéis para cima desde o seu valor e preço ao lucro
dos sens fretes e negócios, dos quais se pagavam dois

por cento para as Bôlsas de Lisboa e do Pôrto. Perdido
ou naufragado algum dêstes barcos, cs donos e arma­

dores eram reembolsados do prejuízo pelas verbas
existentes em cofre, acrescidas quando necessário de
uma percentagem repartida pelos outros armadores e

senhores de barcos. 'A regulamentação desta Oompa­
nhia das Naus é curiosíssima, e nela me demoraria, se

não tivesse de seguir noutras considerações.
� O que foram as Misericórdias senão fórmulas asso­

ciativas de considerável importância, tão grande, que
ainda hoje, empobrecidas pelas leis de desamortização
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e desactualizadas com os progressos cientificas, cons­

tituern a melhor parte da assistência aos doentes e

desamparados? O pagamento de cotas individuais,
de legados e donativos, deatinar-se-ia a cumprir as

obras de misericórdia do cristianismo.
Derrubado o absolutismo, extinta a luta de clas­

ses, dissolvidas as corporações com o diploma de 7
de Maio de 1834 e estabelecidos os factores livres do
trabalho e da produção, os agrupamentos associativos
tomariam maior incremento e expansão.

Recordemos de passagem outros factos históricos.
A divulgação e a expansão das descobertas indus­

triais, verificada pelos fins do século XVIII destronaram,
nos países do nort.e, a servidão da gleba. O trabalho
não era livre, embora fôsse matéria de paga de quem
o produzia, nos impostos e tributos diversíssimos, na

aquisição de géneros e mercadorias, na escassa per­
muta das necessidades, dentro de cada região ou de
cada país.

A Europa, enriquecida pelos valores trazidos pelos
portugueses e holandeses, da India, no século XVI e,

pelos ingleses, da América, nos séculos XVII e XVIII, ia
tomar um rumo inteiramente diverso, uma orienta­

ção completamente nova.

A' fixidez e �t imutabilidade sociais do período me­

dieval, defendidas pela Igrej a e mantidas pela orga­
nização dos senhores feudais, em que eram uns e a

outra interessados, ia suceder uma autêntica revolu­

ção na vida dos povos e nas suas relações respectivas.
Um conjunto de circunstâncias históricas e de fac­

tores económicos predisponentes, que não nos inte­
ressa a nós analisar, levariam a Inglaterra dos fins do
século xvIII à situação de um pais riquíssimo, dispondo
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do ouro e das matérias primas, insulares e coloniais,
necessárias ao abastecimento exclusivo de um mercado
quási infinito, qual era o da India e da América. Do­
tada de uma população reduzida, ávida de maiores ri­

quezas, dispondo de uma numerosa élite de técnicos e

de economistas,-as máquinas potentes, animadas pelo
vapor, a água e a electricidade breve surgiram, de aper­
feiçoamento em aperfeiçoamento, criando-se o sistema
centralista da indústria moderna, em substituïção do
sistema industrialista individual da época precedente.

Por sen lado, a Revolução Francesa derruba, no

munde da política, todos os obstáculos ao livre trân­
sito do comércio. Uma onda de liberdade, nos espíri­
tos e nas relações, dimana sôbre a humanidade.

Desaparece o privilégio absolutista dos reis, os di­
reitos feudais, a desigùaldade odiosa dos impostos, esta

situação insustentável que um dos últimos ministros
da monarquia, o conde de Calonne, insuspeitíssimo,
sintetizava a Luís XVI, nas seguintes palavras: - «La
France est un royaume composé de pays d'Etats et de

pays d'administrations mixtes dont les provinces sont

étrangéres les unes aux autres, où certaines contrées
sont affranchies totalement des charges dont les autres

supportent tout le poids, où la chasse la plus riche est

la moins contribuante, où les privilèges rompent tout

équilibre, ou il n' est possible d' avoir ni règle constan­

te, ni voeu commun; c'est nécessairement un royau­
me très imparfait, très rempli d'abus, et tel qu'il est

impossible à gouverner.))
'I'udo contribuía, em suma, para o triunfo da Má­

quina, não aliás sem bastantes dificuldades e oposi­
ções. A Inglaterra saber-se-ia aproveitar das circuns-
tâncias.

,

Grandes massas de operários, criadas pelas neces­

sidades da produção dos centros industriais, atingidas
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de quando em quando pelos reveses do comércio, per­
turbado pelos desequilíbrios freqüentes entre a produ­
ção e o consumo, viram-se forçadas a premunir-se
contra os períodos das vacas-magras, entrando no ca­

minho associativo, e os Estados numa legislação mais
ou menos rasgada de protecção e de assistência aos

trabalhadores.
-

O trabalho começava a dignificar-se cada vez mais
e a defesa dos trabalhadores a ser regulamentada pela
política, sendo assim que, na apreciação de Réné Sand,
o Serviço Social atingiu uma amplitude extraordiná­
ria: na França esquematizado, na Alemanha generali­
zado, na Inglaterra coordenado, nos Estados-Unidos
individualizado, na Itália sistematizado e, na Rússia,
nacionaliz ado.

Como vemos, a questão está. por toda a parte na

ordem do dia, cada país esforçando-se à sua maneira

pela solução das mesmas aspirações necessárias.
O seguro-doença, o seguro-invalidez e velhice, o

seguro-acidentes de trabalho, o seguro-sobrevivência,
o seguro dos sem-trabalho, são aspectos de um mesmo

problema, cujas eqüações, se podem parecer diferentes,
são de resultados aproximadamente iguais, - são mo­

dalidades de assistência preventiva.
Pelos dados que me forneceram, verifico que a

Associação Mutualista Oovilhanense dispensa subsí­
dios pecuniários na doença, pensões na invalidez, assis­
tência médica e farmacêutica e verbas para funerais e

sobrevivência.
O auxílio prestado durante os dois últimos anos

I foi de cêrca de trezentos contos, sem o menor recurso

ao Estado, à custa exclusiva dos seus três mil associa­

dos, a que apenas se juntaram três sócios auxiliares.
Sem coadjuvação alguma, mediante a exigência de
uma cota semanal de um escudo e cinco centavos para
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os homens, de oitenta centavos para as mulheres, a

Associação Mutualista da Covilhã proporciona o re­

médio pronto, acessível a todos, contra os maiores

prej uízos da doença e da morte.

.

São tão grandes as vantagens do seguro-doença,
é tal a sua necessidade para aqueles cuja fonte de
recursos é exclusivamente o trabalho de cada dia, que
mal compreendemos como se não encontram agrupa­
dos na associação todos os operários da Covilhã.

lPois se neste movimento de solidariedade vai o

interêsse de cacla um e de todos? ...

Mutualismo quer dizer auxílio mútuo, amparo recí­

proco, congregando o espírito irmão das pessoas,
segundo normas conhecidas de organização.

Nada tem que ver o espírito de seita perante o inte­
rêsse comum, onde cabem, como em todo o verdadeiro
Serviço Social indivíduos dos credos mais diversos.

Esforçam-se os homens por discutir as vantagens da
economia individu alista que rejeita toda a interferência
do Estado na marcha das instituïções sociais, ou da
economia socialista que preconiza essa interferência.

Entre as duas correntes adversárias, em guerra
acesa e intransigente, fica um lugar simpático para as

ideias solidaristas, onde enfileiram de lado a lado os

que preferem ao fragor dos combates a tolerância e

a transigência dos processos.
A Associação Mutualista da Covilhã, sendo na

essência individualista, pois que vive dos seus exclu­
sivos recursos, solidariza o interêsse individual com

o interêsse de uma classe, levando os seus associa­
dos à união e à defesa perante as realidades da
vida que por vezes são bem amargas. A sua bandeira
é a solidariedade para com todos, tanto mais simpática
quanto é certo que abriga um número considerável de

mulheres, trazendo-as pelo seu próprio esfôrço à con ...
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•

quista de uma salutar orientação para o concreto e

para o útil.

lnegàvelmente, todo o homem normal tem dois
fins a desempenhar. Por um lado, tem necessidade de
trabalhar como condição indispensável para viver, não
sendo nem um inútil, nem um parasita. Por outro

lado, deve esforçar-se por servir a sociedade de que faz

parte, não s6 reflectindo o seu valor pessoal no valor
da colectividade, mas colaborando inteiramente Has

obras comuns e impessoais que definem o estado evo­

lutivo da sociedade do seu tempo.
Eis porquanto o esfôrço particular dos operários

da Covilhã é d·igno do maior relêvo e aplauso. Se em

todo o homem civilizado são as aspirações altruistas

que prevalecem sôbre as egoístas, verifica-se como é
afinal facilmente possível elevar-se uma classe popular,
como é a dos operários da Covilhã, às inúmeras vanta­

gens associativas e à categoria de um agrupamento
consciente de cidadãos livres, dignos de participar,
com iguais direitos aos de quaisquer outros, à mesa

das regalias cívicas e sociais .

Se a tarefa do Serviço Social é tão vasta como eu

a defini, cada um de n6s deve atribuir-se uma função
a desempenhar em seu benefício.

O primeiro esfôrço a realizar deve ser incontestà­
velmente no sentido da instrução e ela educação. E'

já um lugar comum dizer-se que é a instrução e por
sen intermédio a educação, quem aproxima os homens,
destruindo as barreiras e apagando 'as distâncias que
os separam.

Profundamente exacta é a frase do filósofo Leibnitz
ao dizer: - « O que fôr senhor da educação será o

senhor do mundo! ))



Vej am: q ue III própria igualld-itdlé- p'eranie' a lei só
foi prorrrulgada- pela plfi11l'íe11'a1' ve'z em 15' de Jl!Jinho de

1215, na Magna Ca,rta', quando â' edueaoão social

atingira um já notável grau de desenvolvimento. A

despeito dé algumés âparências em contrário, todos
n6s yerificarnos sem discussão que do mais forte ao

mais fraco, do mais rico ao mais pobre, dó mais ins­
truido ao mais ignorante há urn campo no qual todos
somos iguais: - é evidentemente na consciência, visto

que os homens honrados fruem direitos diferentes dos

que não o são. Este conceito todavia que hoje é bana..

líssimo s6 começou a figurar numa ler do século XIII.

Num estado mais avançado da instrução e da edu­

cação humanas, a demoeracia vern dizer-nos qllle a

outra igualdade devemos n6s aspirat também: - à de

que, a cada um e a todos, tanto quanto possível sem

excepção, se proporcione a melhor situação material e

espiritual a que se tem direito, sem atropelo dos direi­
tos dos outros... E que a todos, sem excepção
alguma, se conceda pelo menos, aquele mínimo de

regalias inerentes à sua qualidade de homens. l Como
realizar plenamente esta aspiração?

Evidentemente, instruindo-nos e educando-nos.
Mais: prolongando e desenvolvendo na família um

maior grau de instrução e de educação.
'

'0 ada um de nós, todos nós, S01110S um elo reüniudo
a geração que passou à geração que há de vi!'.

Eis porque à cabeça dos deveres que nos impõe o

Serviço Social, se coloca a educação dos filhos, base
de todo o progresso e de toda a felicidade.

Nos primeiros vinte alios da vida, um indivíduo

passa 100:000 horas em casa, sob a vigilância dos
pais, 8:000 horas na Escola e 2:000 na Igreja. Na

2
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vida-familiae, as oeasiões de educai' são, portanto, 'além
de menos artificiais, tuais, variadas. e numerosas, sendo
a sua influênaia 10 vezes mais forte que as da Escola
e � da Igrej a' reünidas , " Eis porque eu dizia, há

pouco, que à cabeça .de todas as-ohl�as .sooiais, importa
desenvolver a, noção dos deveres dos pais.sôbre a'edi1�,

cação dos filhos.
Os pais são, além disso', 80 a 100 vezes mais.nume­

nosos que os. padres e os professores; il famîlia conhece
melhor o 'carácter da criança; dispõe de. sanções mais

enérgicaa eA mais interessada no êxito educativo .

. :. Todavia a Igreja prepara os seus padres nos semi-.
nários e o, Estado os .seus professores em anos de estu­

dos nas Escolas normais e superiores e a maioria dos

pais não está, preparada para a ·sua missão. _Missão,
tão alta, tão fundamental que no recente conflito do.

Papa com Mussolini, reclamava-se para aJgreja, em

troca de todas· as conoessões, cc s6» a educação da,
mocidade,

" ,

cc S6 i) a educação da mocidade! _- a parte do leão,
definida e sintetizada na frase .de Leibnitz.

Pregamos a necessidade de uma sólida. ed ucação
moral, capacitados que. não pode haver de. facto um

código moral universal. � Como coadunar a humildade
cristã com a moral dos americanos de hoje, .em que, os·

heróis 'são os homens de iniciativa e de,coragerll,---' os

homens de acção P: � Com.o uniforrniaar os preceitos mo-.

rais, de tantas religiões diferentes que, são observadas
por.êsse mundo forar. .', "1

Sem profundarrnos problema de tão, alta transcen-.
dência, preconizemos a necessidade de uma educação
moral, seja ela qual fôr e registemos que a formação
do carácter deve ser individual pal:a SCI' natural-e--não
forçada e' que essa formação" dependendo efectiva-.
mente do instinto. e d-o hábito, cabe, a- todos nós a obri-,
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gação de aperfeiçoar os bons instintos, das crianças,
dando-lhes hábitos salutares de inteligência, de recti­

dão e de vontade.
Faz pena que um meio tão populacional de ope­

rários como é a Covilhã não tenha ainda hoje urna

Escola Maternal, onde, desde os três ou quatro anos os

vossos filhos possam captar as emoções intelectuais e

estéticas, os primeiros bons hábitos, que tamanha in­
fluência projectam pela vida fora.

Provado que são as impressões dessa idade as mais
duradouras e normativas, - uma. dedada indestrutí­

vel, impressa na massa de modelar que é o psiquismo
infantil, deveis pugnar por êste melhoramento impor­
tantíssimo.

A origem das escolas maternais remonta decerto
às ideias de um pedagogo do século XVII, Coménius,
que proclamava a necessidade de proporcionar à in­

fância, .antes da escola elementar - a escola do seio
maternal- materni qremii.

Roussean defenderia em lúcidas fulgurações as exi­

gências da psicologia das crianças, adaptando a edu­

cação aos diversos estados ele desenvolvimento corres­

pondentes a cada urna das idades,
- «Exercei todos os sentidos, tirai de cada um

dêles todo o partido possível, em seguida verificai a

impressão de um pelo outro, medi, contai, pesai, COm­

parai, dizia êle, tudo isto sem livros, tirando ela Natu­
reza I'IS lições de cousas.»

O reformador definitivo e radical da escola popu­
lar, Pestalozzi, quis também colocar as crianças em

frente das realidades, antes de lhes fazer decorar pa­
lavras e conceber abstracções. Ele havia ele ser o

apóstolo «do ensino pelos sentidos, pela observação e

pela experiência, elevando-se pela indução ao juízo e

à comparação e desta à generalieação».
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Quando Kant, adoptando com restrições aperfeiçoa­
doras as ideias de Rousseau, dizia que o que importa
não é a acumulação de conhecimentos como num ar­

mazém, mas o desenvolvimento das faculdades de cada

um, proclaruava um princípio educativo susceptível de
florescer nas mais belas conseqüências ...

Se a Covilhã vai 'possuir o seu Dispensário-Creche
para promover a assistência alimentar, higiénica e edu­
cativa das mãis e dos filhos, não se esqueça também
de completar essa obra criando o seu Jardim-Escola
João de Deus. Em um ambiente alegre e galhofeiro
as crianças de menos de sete ou oito anos de idade, em­

quanto os pais trabalham, encontrarão na sua Escola
Maternal uma risonha entrada no mundo infinito das

conquistas espirituais.
A educação - volto a dizê-lo - deve começar corno

todas as cousas pelo princípio, e o princípio d'a vida

que todos desejamos melhorar, -é a Infância, fonte
mais pura de todas as riquezas sociais, que convém

por isso acarinhar e aperfeiçoar.
•

Abordei-lhes um polo extremo do Serviço Social,
- a educação, comêço de tudo o que há-de ser, base e

alicerce de tudo o que há de vir e será.

Vou, de relance também, fazer-lhes algumas con­

siderações sôbre o outro polo extremo que lhes diz
inteiramente respeito, para fechar o ciclo de um

corpo de aspirações que cada vez mais apaixona os

espíritos modernos. Passo em silêncio uma infinidade
de assuntos, que em palestra despretenciosa não che­

garia sequer a enumerar, Eles ficam para os distintos
conferencistas que vão seguir-me, com mais elevada
mentalidade � mais apurado entendimento que o po­
bre de mim.



21

Vou falar-lhes de COUsas cornesinhas, triviais. De

aspectos do Serviço Social, tão flagrantes à vista de
todos, que parecerá ousadia repeti-los. Falamos um

pouco de previdência, da protecção da maternidade e

da infância, e de assistência; vamos abordar alguns
aspectos da higiene e do trabalho.

Cálculos muito aproximados, autorizam-nos a afir­
mar que, no decurso de cada ano, as doenças provo­
cadas pelo trabalho comercial e industrial inutilizam
em média, cada indivíduo, - cinco dias mais que cada
trabalhador do campo. Dizendo-nos o distinto profes­
sor Bento Carqueja que há em Portugal mais de um

milhão e meio de pessoas nestas condições, resultará

que por falta de higiene se perdem sete milhões e meio
de salários em cada ano. Estes dias perdidos por
doença renderiam 15:000 contos, avaliado o salário
médio em dez escudos.

Está igualmente averiguado que, emquanto nas

populações agrícolas a mortalidade anual por 10:000
habitantes é de 11,2, nos distritos comerciais e indus­
triais êsse número é de 20,4. Quer dizer: para igual
população morre o dobro de trabalhadores industriais
e comerciais em relação ao de agricultores.

A principal causa dêste desequilíbrio é a falta de

higiene profissional e do trabalho e secundàriamente o

urbanismo e em especial a crise de habitação nas cida­
des, onde o pardieiro exerce uma acção deletéria e

mortífera, na saúde física e moral. Estes factores têm
naturalmente uma importância menor nos camponeses,
sempre ao ar livre e em pleno campo.

Carecemos de um Código de Trabalho, estabele­
'cendo não só a aplicação obrigatória de sérias medi­
das de higiene em benefício dos trabalhadores, mas

como dissemos também, defendendo a produção e a

riqueza do nosso país.
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Dispomos, é certo, de' uma legislæção bem interes­
sante sôbre '0 seguro" dos desastres no trabalho, que
expurgada «de alguns graves defeitos seria perfeitís­
'sima,' e de uma regulamentação das exploraçõesinsa­
lubres, esta aliás de escasso efeito prático,' principal­
mente porqne é exercida por uma burocracia distante,
que não examina e não fiscaliza as' condições locais.
Todavia não pode ser-nos indiferente a situação dó
esta belecimento, do' escritório, da fábrica, da taberna;
_- o local, a iluminação, a disposição das salas,' a

captação das' poeiras e a depuração do meio atmosfé­
rico, o frio, o calor e a humidade, a vizinhança com

maus companheiros de oficina, etc., etc.
.

Por outro lado, � que sabemos nós da influência pro­
fissional sôbre a saúde?.. Apenas aquilo que se

passa, quantas vezes tardiamente nos consultórios
médicos, ou tràgicamente, em acontecimentos que são
a triste história de um e de tantos.

A fadiga normal que não é mais que a diminuïção
do poder funcional dos órgãos provocada por um con­

sumo de energia, traduaiudo-se nesta sensação depres­
siva de mal-estar que todos mais ou menos ternos

experimentado, � quandoé que se estudou?'

�Em que altura do' dia, o operário sobrecarregado,
ou por excesso de esfôrço ou por deficiência, de apti­
dões, físicas, esgotou as reservas de energia para eair
na fadiga doença, comêço de tantos males futuros? .' ..

-T'iseié distingue quatro graus na manifestação da

fadiga:
I -- A lassitude, que desaparece após um pequeno

periodo de 'repouso;
: II - O esgotamento, que diminui o poder recens­

tituinte do organismo e se caraeteriza pelá acel aração
das pulsações cardíacas, aliada a uma fraca elevação
do pulso;

.
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ln � O surmenaqe, em .'qlle' se 'enconÚa o sistemá
11er\70S0 ir-ritado, o organismo nevrosado 'com diminuï­
-ção das pulsações cardíacas, do apetite edo sono;

IV - O coração forcado, forma muito, grave, que
'pode terminar a vida sùbitamente. .

'

-" �Até que ponto a fadiga acumulada ultrapassou 'o
'limite de resistência do organismo às investidas, infeci!.
-ciosas, sempre vigilantes? . . .

"

Sabemos que a produção é maior nas duas primei­
ras horas da manhã, diminue lentamente durante a

terceira hora, enfraquecendo sensivelmente a partir do
fim da quarta 'hora, outro tanto sucedendo no turno

-da tarde:
'

'

� Em que condições se conduz esta marcha: parabó­
lica 'da produção em homens deficientemente dotados
de robustez? ... Eis o que nós não sabemos porquê
ainda não cuidámos de estabelecer em bases científiçaa
-a protecção do trabalho.

Por seu lado, � 'à que velocidade, em que ritmo, e a

que intensidade se deve efectuar certo traba lho? : 1

Inventaram-se as máquinas, aperfeiçoaram-nas
tanto quanto pôde o engenho dos homens, mas quási
sempre se descurou o factor mais nobre, e valioso que
·é o capital humano, que elas deviam inalteràvelmente
servir e nunca - aniquilar.

Por isso, há quem assegure que o homem é o

escravo da máquina,' quando: a máquina nunca, sem
excepção alguma, devia ser m'ais que a escrava do
homem.

'

'

Outra grande insuficiência de um .meio tão pro­
nunoiadamenteIndustrial como é a Covilhã, que salta
aos olhos ,de ,quem vê no seu conjunto o meio operá­
rio, é sem dúvida a falta de um Gabinete de Orienta­

ção Profissional e de um verdadeiro Centro de estudos
psicotécnicos quesão cousa: corrente em países como a

•
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Bélgica, a França, a Suíça, .a América � até a E,spa­
,

nha, p,_e que t�JJIOS UQl institute modelar, no nOSS0 pais.
A sua criação deverá constituir uma das reivindica­
çÕf3S mais justas e necessárias.

Eis porque, entre outras razõss, eu lhes dizja tam­
bém há pou�o que é preciso qu� um diploma legal­
o Oódigo do Trabalho NaciQnal- proteja a saúde e a

vida dos operários, dignificando-lhes o esfôrço e apre­
ciando-lhes o rendimento.

•

Certos aspectos do nosso atraso podiam ter remé­
dio imediato; por exemplo a higiene colectiva e indi­
vidua] dos operários.

No estrangeiro, ao contacto das ruas, um visitante
não sabe distinguir quanto a asseio, entre o operário e

o patrão ou Q proprietário.
Lá fora, cumpre-se esta regra elementar de hi­

giene, - a de que todos os trabalhadores, qualquer
que seja a sua actividade, devem ter um fato de tra­

balho.
Aparte os pintores e os mecânicos, raros são entre

nós os que cumprem o preceito. Pois nada havia de
mais fácil, visto êsse hábito só trazer .eeonomia e bem­
-estar.

O asseio é sem dúvida um factor de dignidade e

ninguém ignora corno se olha com má-vontade parq.
um indivíduo pouco limpo.

E' o que se chama a dignidade física das pessoas.
Diz-se e creio que é verdade que Q born operário ,

se, revela logo na aparência. O exterior dêle é p pri..

meiro atestado patente & face dos seus viainhos e dos
seus concidadãos.

Também l quantas e quantas oficinas não têm

sequer um simples lavatório, quando, em boa verdade,



tQd�s deviam ter 11m gabinete de toilette' com casa de
banho e duche, embora modesto e sem luxo? • ,

l Por confôrto apenas ? Não. por asseio, por lim­
pe.z.a, por higiene.

lQuantos doentes dos olhos incuráveis, quantos
intoxicados de chumbo e de mínio, pão contraíram
as suas afecções pelas mãos poueo limpas?

Falar da higiene dos operários, deixando no esque­
cimento o alcoolismo, o factor da maior degradação
moral e física, seria também da minha parte inexpli­
cável.

Consintam-me portanto que lhes recorde uns ligei­
ros comentários sôbre êste assunto.

O alcool, se nunca é um alimento de escolha,
usado em doses moderadas não está provado que seja
um tóxico.

Experiências de um rigor incontestável o demons­
tram, entre elas IlS de Atwater. Este experimentador­
demonstrou objectivamente, pela introdução de pes­
soas num calorímetro respiratório, a transformação
de pequenas doses de vinho de Bordeus e de whisky
em reservas de calor e de energia, aproveitadas pelo
organismo. O mesmo experimentador provou também

que essa transforrnação já não se verificava em doses
maiores, tóxicas e altamente nocivas para o orga­
nismo.

As experiências de Atwater deram lugar a violen­
tas polémicas entre os higienistas e os vendedores de

alcool, podendo formular-se as conclusões seguintes:
I - O alcool, mesmo em pequena quantidade, é

um mau alimento, de valor secundário nos adultos e

um violento veneno nas crianças;
II - E' um alimento artificial e fictício porque não



,é infiuenciado pelos sucos digestîvos, sendo �s'siini1adQ
em natu'l'è; ,

,
_

'

.'
'

III - E' Um alimento caro;: não obstante' o 'vinho
estar por aí quási de graça; caro, se me referir à uti-
lidade 'que pode fornecer ao crganismo.

'

Assim: um litro de vinho représenta cinco vézes
menos calorias que um quilo de' açúcar. Mesmo sób

.

o.. ponto de visto da economia agrícola, provou-se
que um hectare de terra, se der. 2:500 litros de
vinho; -estes representam 'menos de, dois milhões de

calorias, emquanto gue' produzindo 1:200 quilos de
"farinha, esta transformar-se-á em niais ae quatro mi­
lhões de calorias, mais do dóbro do valor energético
daquele.

'

':

No ponto de vista em que o Serviço Social 'nos Co­

loca, aspirando' sôbre todas as cousas à valorização do
homem, corno vêem, é um mau-rendimento a produ­
ção do vinho. O conceito do álcool-alimento é por-
'tanto muito fantasioso e nocivo.

'

'Também se diz em sua defesa que os médicos o

usam-como estimulante nalgumas doenças infecciosas,
mas a verdade' é que' nada' justifica científicæmenté
'essa utilidade e, de resto, rigorosamente doseados, há
'muitos 'tóxicos com utilidade em terapêutica, ,

'

Uma das vantagens mais apregoadas do aleool­
a excitação cerebral é também o seu maior inconve­
'nieùte.

Sim, em certa fase, o vinho transforma o homem
num papagaio', mas 'esta acção excitante não interessa
'senão as funções simples 'do cérebro, prejudicando é

deprimindo as funçõesmentais superiores. Corno fac..

'tor de prazer, tampouco é' digno de defesa; uma' vez

que o alcool- é nessa
: dose um veneno e O· alcoolisme

um caso de acostumaçâo, forçando a vitima a- aumen­
tal' cada vez mais a quantidade necessária.:



" o seu mau uso e o seu ab�so fazem dêle «um dos

principais inimigos do indivíduo, 'da: família e da so-

'ciedadeD. '

'

,

'

Se as vantagens do uso podem ser diversamente

apreciadas
'

e especialmente defendidas por aqueles
èujo interêsse é vender 'as' suas adegas, as desvanta­
gens do abuso são universalmente reconhecidas.

"

.

"

A legislaçãó portuguesa é a êste respeito das mais
livres e abusivas do mundo.

'

Nos Estados Unidos da América, onde a cultura
física não é uma fantasia mas um ideal geralmente
compreendido, a Oomissão-tdos Cinqüenta pronun­
ciou-se desta forma: - «Na civilização moderna, por
um lado o desenvolvimento físico, por outro l�do o

progresso moral e económico,' dependem do uso decres­
cente das bebidas alcoólicas.»

,

Em Portugal, êste 110SS0 querido e fantástico «País
das Uvas», onde grande parte da economia assenta
'na produção do vinho, creio todavia que alguma cousa

�de muito útil haveria it fazei' na repressão do alcoo­
lismo.

'

Recordemos o exemplo daIéi inglesa que limita, Q

negócio -das bebidas a nove horas' por dia, em nenhum
caso podendo exercer-se antes das onze da manhãou
depois das onze da noite, com duas ou três horas de
encerramento a partir do meio da tarde.

'

_

São entre nós as próprias leis que o facilitam, talà
"atenuante' outorgada ao estado de embriaguez; tal ,«

diploma da obrigatoriedadede consumo aos trabalha-
d'ores.

'

'I'

Visto que aSSIm é, não nos atrevemos a recomen­
d.a\' a abstinência, mas pelo menos a' observar, sem

excepçã�, a sobriedade.
'

I
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Os problemas do Serviço Social são de tal forma
entrecruzados que não se resiste a cair em algumas de­

rivações do principal objective.
São, além disso, como pretendi explicar, de uma

tão profusa variedade e de uma tamanha importância,
que resolvê-los de pronto, só de varinha mágica, como

nos contos de fadas, criando por toda a parte um ce­

nário de magnífica fantasia que será afinal a realidade
do futuro.

- j Temos um mundo novo para edificar!
O que pode parecer-nos uma utopia hoje, será a

realidade de amanhã, talqualmente no correr dos tem­

pos. caminhamos para uma perfectibilidade cada vez

mawr.

Na impossibilidade de criarmos o óptimo para já,
não excluamos o dever que ternos de realizar o bom e

o possível.
A' corrente inexorável dos acontecimentos: junte­

mos cada um de nós a parcela do nosso pequeno es­

fôrço para a dignificação e a felicidade do género hu­
mano.

i Orientemos as nossas fôrças comuns no sentido
ideal de uma deslocação do fulcro da Política, por
forma a que a paz armada em que se consomem as

principais rendas das nações se transforrne numa paz
desarmada, pelos conceitos de solidariedade humana

que devemos ao nosso semelhante!
i Que nesse dia, porventura longínquo ainda, os mi­

lhões consumidos pela arte da guerra, passem a figu­
rar nos orçamentos dos Ministérios do Serviço Social!

Porque se a Paz fôsse realmente um dever moral

para todos os homens e não apenas o pacto falível de
uns tantos diplomatas, então o Serviço Social atingiria
as mais perfeitas soluções construtivas! Serviço Social
que, como dissemos, compreenderá a protecção da ma-
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ternidade e da infância, a assistência, a previdência, a

higiene e o trabalho.
.

Os senhores, operários da Covilhã, estão no bom
caminho, nesse bom caminho.

Oompreenderam as vantagens associativas.
Realizaram a parábola dos vimes, aqueles vimes

frágeis que um pai pediu a seus filhos, a fim de lhes
demonstrar que não valendo nada um a um, reüni­
dos todos, juntos todos, seriam inquebráveis, inven­
cíveis ...
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Breves considerações sõbrè Assistência"
�m ûastelo

\

Branco

"

Palestra proferida numa festa de

Carid,,!-de em beneficio do ,I,nsti,c
tuto do Cancro e de um pavilhão
hospitalar para 'tuberculosos em

,Castelo Bran,c,o, realizada no,'
Cine-Te'atro desta cidade, na

'noite de' a de Novembro de 1931.'

Minhas Senhoras
Meus Senhores:

: De comêço, ditei a V. Ex." qr\e apenas venho

proferir algumns.-palavras de abertura nesta festa .de
beneficência. A' última hora convidado a assumir, êste

encargo que, a, outrem devia; ser cometido, não -quis
todavia, recusar o meu apagado concurso à Comissão,
de Senhoras organizadoras desta festa, que eu tenho

sempre encontrado dispostas a coadjuvar-me em ini­
ciativas de caridade e de assistência de outro género.

E', ,tão costume nosso cultivar 'o ódio e o rancor,
está tão dentro dos nossos hábitos o desvario de cri­

ticar injustamente e de malsinar, tão longe nos- tem­

levado a onda das paixões seotárias ql1e, naverdade,
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chegamos a um momento em que é preciso tocar a

unir para as almas desinteressadas e ansiosas' do Ser­

viço Social, seja qual fôr a modalidade em que se in­
forme.

Estamos no século da Assistência!
Por todo o mundo civilizado corre um frémito de

solidariedade pelo nosso irmão doente e desamparado,
pela criancinha orfã de pais ou de carinhos, pelo
igl}orante, pelo sem-trabalho, por todo o infeliz, pelo
pr-óprio degenerado e criminoso, irresponsável nas

suas taras' e distrofias !
Estão descobertos todos os continentes, sulcados

todos' os mares, subj ugado .

o espaço luminoso; acor­

damos para a consciência, de nós mesmos, mas ainda
subsiste um país misterioso aqui junto ao pé de nós:
o do reino dos pobres e dos miseráveis. O fim da
Assistência é procurar o remédio para todas as misé­
rias. l Pois o que é a miséria senão a inadaptação entre
o meio e os indivíduos? C)

.

Ao conjunto de meios destinados a remediar os

males sociais chamamos nós assistência; chamam os

alemães «assistência social» (Soziale Fürsorge), sepa­
rando a assistência (WohMfahrtspflege) da política so­

ciai (Sozial politik) e os franceses - «Service social».
Assistência é portanto caridade e filantropia, pre­

vidência, higiene, educação popular, é, em suma, uma

ciência social aplicada - e um dos rames mais impor­
tantes da Política.

Não me esquecerei de realçar a caridade que é
uma forma de assistência privada e uma das mais
belas virtudes da condição humana quando leva por
damas de companhia a modéstia e a humildade ...

(I) Béné Sand. - Le Service Social à tracers le monde - 1931.
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Poucas pessoas, pouquíssimas na verdade, a pra­
ticam na sua excelaa beleza; muitos fazen; dela um
sentimento arbitrário e ocasional, quando outros a

revestem de munificência espectaculosa. .A caridade,
na sua fórmula cristã, é um aentimento no mais alto
grau humanitário.

Precisamos contudo rectificar que a esrnola em

dinheiro é um meio infeliz de exercer a caridade, por­
ventura o pior de torlos, salvo raras excepções e, entre

estas, é legítimo salientar os casos de pobreza enver­

gonhada.
Não se julgue todavia que sempre se encarou

assim o problema: Os antigos tinham a piedade por
uma fraqueza, sendo rnais tarde o cristianismo quem
honrou os humildes e proclamou a dignidade da pes­
soa humana, criando organismos i�e protecção às

crianças, aos doentes, às viúvas, aos pobres e desam­

parados de qualquer espécie, especialmente os leprosos.
E' assim que o Coucílio de Orleans, em 507, dis­

põe que a Igreja cqnsagre aos doentes e aos indigen­
tes a quarta parte das suas rendas. Assim nasceram

as «Maisons Dieu», para os doentes, os feridos, os ve­

lhos, os indigentes, as grávidas e os expostos. O Con­
cílio de Tours, em 570, reconheceu a sua insuficiên­
cia financeira para a administração da caridade que
transita para a alçada do poder civil, a pouco e

pouco, numa evolução que dura séculos,
No século _XII surgem as ordens religiosas e um

dos mais belos espíritos de todos os tem pos - S. Fran­
cisco de Assis, que é justo não omitir neste compte­
-rendu, esquemático, de história.

S. Francisco de Sales, em 1610, inspira a fun­

dação da Ordem da Visitação de Maria; S. Vicente
de Paulo, em 1617, as Conferências da Caridade e,
mais tarde, em 1633, as Irmãs da Caridade, com as

3
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funções das visitadoras de hoje. A sua casa é a mais

antiga das escolas de enfermagem.
Numa época em que a instrução e a cultura eram

pertença quási exclusiva das organizações religiosas,
a cargo destas ficava assim o exercicio da caridade.

Antes e a par dos esforços religiosos, it assistên­
cia pública nascia e desenvolvia-se na Babilónia e

na Grécia com a urbanização.
Atenas tinha já o seu sistema de pensões às viúvas

e aos doentes, aos inválidos e aos órfãos da guerra,
'com médicos de bairro, pagos pelo Estado, com tem­

plos e asilos para gasalhado de estrangeiros, com dis­

tribuïções de trigo em tempo de crise. Desta assis­

tência, chegaram a aproveitar em Atenas, 20:000
cidadãos.

Roma dava aos pobres pão e carne e, por vezes,
terras para cultivar, mas os escravos eram excluídos.
Os judeus, davam todos os dias esmola de prato ;
todas as sextas-feiras, esmola de bolso. E' curioso que
ainda hoje, em Castelo Branco e outras terras se

conserva o uso de pedir a esmolinlia às sextas-feiras �

- � reminiscência judaica? !. . . Os dízimos, ou déci­
mos dos produtos das colheitas destinavam-se aos

levitas, aos estra.ngeiros, aos órfãos e às viúvas. Aos

pobres se destinava também o canto da terra, que
não devia ser inferior à sexagéssima parte do terreno
cultivado.

A história da assistência enche vol umes curiosos

que não é meu intento desenvolver aqui; procuro
apenas salientar os factos culminantes de uma longa
evolução que leva da caridade à assistência.

Não posso por isso deixar no esquecimento três
nomes imortais: o da .raínha Santa Isabel, criadora
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da Real Casa dos Expostos de Coimbra e de gafarias
f\ os da rainha D. Leonor de Lencastre, mulher de
D. João II) e do frade trino Miguel Contreiras, os

fundadores das Misericórdias em Portugal, de sobejo
conhecidas.

A secularização da assistência acentuou-se mais
de há dois séculos para cá, com a Revolução Fran­
cesa.

Hoje existem modalidades diversas, todas elas, a

meu ver, respeitáveis e dig'nas de auxílio e louvor.
A assistência religiosa, nos hospitais e asilos,

quando tècnicamente adestrada, como Dessa magní­
fica insti tuïção das «(, Florinhas da Rn a », dirigida pela
bondosa senhora Condessa de Rilvas, é sem dúvida
excelen te.

Iniciativas de origem particular concorrem bri­
lhantemente no já respeitável cortejo dos nossos orga­
nismos de assistência, è para citar apenas duas das
mais belas, referirei a obra dos Jardins-Escolas João
de Deus e, por exemplo, a creche Pedro Folque C),
que aconselho todos V. Ex." a visitar, se querem
conhecer dois dos mais simbólicos espíritos do nosso

tempo: o casal D. .Ioana Folque-Dr. Azevedo Souto.
Fica em Belas, na linha de Sintra, dirigida e exclu­
sivamente mantida por estes dois beneméritos.

O casal Folque-Azevedo Souto não tem filhos e,
como dispõe de meios de fortuna, criou na sua quinta
de Belas uma Creche para crianças de nm a três anos,
tendo anexas uma Escola Maternal, para crianças -em
idade prè-escolar e a chamada Casa de S. Pedro, cujo
intuito principal é tirar as raparigas da rua, ensinan-

(I) La Crèche Pedro Fotque, par Madame FoIque do Souto, fonda­
trice ct propriétaire - Hl::!!.
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do-lhes lavores domésticos e mínistrando-lhes noções
de higiene e sã, mOl'$L1. Nnm ambiente suave de famí­

Iia, as niais velhas nomeadas mãizinhas das mais

novas, denominadas filhas, emprêgo que sendo bem

cumprido lhes rende dois tostões por semana, como

estímulo, a obra rescende a uma beleza incomparável,
digna de ser seguida e imitada.

Noutro género, posso citar-lhes a Maternidade
Bensaúde, onde são recolhidas as raparigas-mãis,
desde três meses antes do parto a três meses depois
dêste. A sua história é bern conhecida, mas não se

perde tempo em a repetir. O distinto médico Dr. Costa
Sacadura fez, numa conferência, um comovido apelo
aos filantropos para a criação de uma niaternidade

para raparigas caídas em falta, até então completa­
mente abandonadas pela sociedade. Tempos depois,
um legado anónimo, de algumas centenas de contos,
permitia realizar esta grande obra que tem uma feição
interessantísaima, embora no parecer de certas almas
pequeninas, indefensável.

A interessada é recolhida, sendo-lhe facultativo
dar ou não indicações da sua identidade que consti­

tue, no primeiro caso, um segredo mantido e obser­
vado. Seis meses depois, à saida, um grupo de senho­
ras se encarrega de facilitar o casamento quanto êste
é possível e conveniente, pois também por vezes não é

possível e até por vezes não é conveniente (I), e de vigiar
e amparar, material e moralmente as raparigas-rnãis.

Podia citar como instituïções oficiais e modelares
a Tutoria da Infância de Lisboa, para menores de­
linqüentes, com sua pouponnière - prisão, onde o

asseio e o confôrto são tão evidentes que convidam

(I) De um discurso do prof. Costa Sacadura.
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a amar as cousas belas da vida e a regenerar erros

passados.
Descreveria a V. Ex." os nossos formosíssimos

·sanat6fÏos maritimos, o do Outão, os da Parede, ()

de Valadares, como varandas abertas sôbre o mar

Atlântico, que mais. parecem castelos de prazer de
milionários.

Lembraria a V. Ex." o sanatório de Coimbra, em

Celas, em que a ciência e o g6sto do Dr. Bissaia Bar­
reto fizeram um prodígio de beleza, criando um -am­

biente tão distante dos velhos aspectos de hospital que
o pobre tísico irremediável, ali colocado, não J?ode ter

saüdades do seu lar, da família e dos vizinhos, que
deixou de continuar a contaminar. Qnási apetece
morrer ali, ou pelo menos a morte reveste-se das c6res
suaves da resignação e do conforto ...

Falaria a V. Ex." dessa colossal instituïção q ne é
a Misericórdia de Lisboa, cuj a im portância é tão

grande, que s6 por si administra urn activo de 40:000
coutos (I), aparte muitas propriedades urbanas e rús­

ticas, cujo valor aumenta essa importân�a. Não recebe
esta Misericórdia actualmente su bsídio algum do Es­
tado. São avultados todos os anos os donativos, des­
tacando-se os que especialmente se destinam ao Asilo
dos Cegos, sendo raro que se passe alguma semana

sem que algum se receba ou seja comunicado, de
maior ou menor importância. E é caso corrente haver

pessoas que entregam os seus testamentos à guarda da
sua Administração. Nos quatro últimos anos, de 1926
a 1930, recebeu a Misericórdia de Lisboa, em moeda
corrente, 1:066 contos; em títulos de crédito nominais,
852 contos; em títulos de crédito efectivos, 906 con-

(I) A Miseric01'dia de Lisboa, por José da Silva Ramos - 1931.
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tos; e em propriedades, 681 contos. Tem uma parte
dos lucros líquidos das lotarias (38 %), cabendo-lhe
nos ultimos quatro anos 38:332 contos. O movimento
total de tesouraria, em numerário, durante o ano eco­

nómico findo, foi de 260:511 contos ...

Não alongo mais a minha descrição e 'neste ponto
coloco a oportuna pregunta:

-

� Mas então, como vamos nós, a província, con­

correr, para instituïções de Lisboa?

Sim, minhas Senhoras e meus Senhores, todos de­
vemos dar a nossa cota parte de concurso às instituï­
ções a qne esta festa Re destina, embora a minha opi­
nião pëssoal seja a de reservarmos os movimentos de
maior generosidade para as nossas depauperadas ins­

tituïções locais.
E' preciso contudo mostrarmos a, nossa acção de

sol idariedade para o desen volvimen to de um orga­
nismo tão necessário como é o Instituto do Cancro
que interessá todo o país no seu ramo de serviços e

que servirá portanto as nossas populações. De reste,
Lisboa també1'n auxilia os nossos órgãos de assistência
locais e todos êles são subsidiados pelo Estado, sem o

qual não existiriam senão em condições muito pre­
cárias.

E volto por isso ao meu ponto de partida: - Sejam
quais forem as nossas cisões e dissenções, precisamos
acordar em nos auxiliar nas iniciativas que interessam
ao serviço social.

Creio que a ninguem pode disputar-se o monopólio
de fazer o bem. Ele não paga patente de invenção,
não assenta arraiais em qualquer credo político, mas

reverte em benefício 40 nosso coração alegre e da nossa

consciência tranquila ...
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Não me alongarei também em considerações sôbre
o assunto que aqui nos reüniu, à mim como algoz in­
voluntário da paciência de V. Ex." e a V. Ex." como

réus condenados em delito não cometido.
Mas não posso deixar de me referir - repito - a

estes dois assu ntos da maior transcendência social: os

tuberculoses e os cancerosos. Entre nós, como sabem,
os tísicos não têm qualquer socôrro, a não ser o de

algumas receitas e remédios fornecidos pela nossa Mi­
sericórdia e o seu internamento nas enfermarias de
Clínica Médica do Hospital.

E' uma vergonha que continuemos a instalar,junto
e entre doentes de mener gravidade, indivíduos que
expectoram bacilos de Kock, aos milhões. Vêem V.
E as .,x. O pengo ....

Eu não venho aqui pregar o descrédito do Hospi­
tal da Misericórdia; tenho autoridade para apontar
êste crime de lesa-humanidade, êste insulto às mais
elementares regras de higiene, que põe em perigo a

vida e a saúde de nós todos, porque de há muito

tempo, na medida das minhas fracas fôrças, ando a

clamar contra tão desgraçada situação e a chamar

para ela as atenções do público e das autoridades (I).
Não me venham dizer que o problema se resolve

proïbindo, pura e simplesmente, a entrada des tuber­
culosos nas enfermarias do Hospital! . .. Negar uma

cama e um abrigo a um tuberculoso sem recursos, na

última fase da enfermidade, quando as economias
todas já foram absorvidas durante a longa evolução
do mal, quando a miséria veio ensombrar ainda mais

(i) Pelos tuberculoses de Castelo Branco, do autor - 1930 e Algu­
mas considerações sôõre Tuberculcse Pulmonar - Tese ao IV Congresso
Beirão - 1928.
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o seu )dèStirió trágico, seria além de canibalesco para
o desgraçaŒ6', utir tremendo perigo para a população,
indefesa perante um mais fácil e maciço contágio.

Resolver dificuldades pelo processo do macaco

náufrago, que tapa os olhos para não ver o pego
em que se afunda, é responder. com uma farça ao

.

conflito dramático das necessidades sociais.
Precisamos -- desculpern-me a insistência - isolar

imediatamente os tuberculosos incuráveis. Bem se

sabe que não podemos, com -urna varinha mágica,
erguer sanatórios, prevent6rios, colónias agrícolas,
obras, de Grancher, etc., que hoje se preconizam con­

tra a invasão dêste morbus, mas o que aí se exibe é
mais que uma necessidade, porque é uma afronta à

dignidade humana e à, dignidade profissional dos

próprios médicos que se encontram na situação de
cobrir terrfveis responsabilidades, contra toda a ciên­
cia que, professam. A questão é tão apremiante que,
em meu entender, é preferível fechar as enfermarias
de Clínica Médica para todos os doentes, em geral,
a deixá-las funcional' como agora, em que se conju­
gam todas as circunstâncias para que um vulgar
doente de grippe ou de catarro, saia dias depois 11

braços com uma tísica que não tinha. Por mim, tenho
feito muita vez esta exposição ao Sr. Provedor da

Misericórdia, com a qual concorda em princípio, mas

<tue não tem recursos para remediar a situação em­

baraçosa.
Com as minhas homenagens, cumpre-me lembrar

que foi a Associação de Classe dos Operários Corti­
ceiros de Castelo Branco quem realizou a primeira
festa de beneficência para êste fim.

A questão, tècnicamente, a traços largos, apre­
senta-se com a gravidade que eu acabo de expor;
faço votos pela sua pr6xima solução, mas é necessáríe
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que obedeça às exigências da Higiene, entregando-se
a um arquitecto especializado e competente a sua

execução e não ao primeiro curioso, ávido de receber

por qualquer forma, a sua percentagem de lucros.

Devo dizer a V. Ex." que, ao lado do aspecto
humanitário e sentimental e a par dos impulsos gene­
rosos de solidariedade humana que são do nosso

dever, a assistência tem um aspecto económico, mate­
rial e' positivo, que, importa considerar. O animal
humano não é apenas um valor de sorte espiritual
e imponderável, mas também um capital produtivo
que conta na riqueza de qualquer país e que pesa na

economia e no acti vo desta infinita máquina de negó­
cios e de trabalho qne é uma nação C).

Valorizar o homem, em si mesmo, quer restituin­
do-o à sua capacidade produtiva, quer aumentando­

-lha, quer evitando o sen aniquilamento, é incontes­
tàvelmente promover a riqueza nacional, material­
mente, no seu elemento mais nobre.

A cu Itura da saúde e o revigoramento das aptidões
físicas e morais são também um bom negócio, creiam
V. Ex.". Tão bom negócio, que no ano económico

1927-28, a Alemanha gastoll 12:800 milhões de mar­

cos, a Inglaterra 310 milhões de libras e os Estados
Unidos 3 biliões de dol aI'S, nos seus serviços sociais

pú hlicos, ou sejam respectivamente 54 %' 27 % e

27 % das despesas totais dos Estados e das caixas
de seguros sociais, exceptuando dêstes números as

pensões aos inválidos, viúvas e órfãos de gnerra, que
silo despesas excepcionais e ainda os serviços sociais

(I) Tile money ratue of (I. Mun; New-York - Louis, Dublin e Lotka
- 19::10.
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privados. Estes, nalguns países, igualara quási os ser­

viços públicos. Por onde se avalia, embora de relance,
a imp.ortância que os países mais civilizados e progres­
sivoa.atribuem ao serviço social ... Porque vern a pro­
pósito, quero dizer .a V. Ex." que no Dispensário de
Puerieultura Dr. Alfredo Mota, desta cidade, dedicare­
mos cadawez maior atenção às Colónias Balneares.
, . Arrancar as crianças dos pardieiros para, as -leval'
a viver em boas condições físicas, entre mar e sol,
entre brinquedos e felicidade' e sem preocu pações de
qualquer' espécie, ainda' que seja no curte espaço' de
um 'mês em cada ano, é contribuir segurnmente para

I o levantamento da raça, aumentando-lhe um forte
coeficiente de resistência e roubando-a às investidas,
mais freqüentes da, tuberculose.

Lembro a V. Ex." os singelos, mas inspirados
versos, à guisa de diálogo, do 'poeta Sanches da
Gama:'

« - Porque é que as nossas roseiras
O' mamã, são tão bonitas

E ali, nas casas fronteiras
São feias e tão fraquitas ?

- As nossas, minha filhinha,
São tratadas com amor,

Emquanto .que as da vizinha
Não tëm ar, nem tërn calor.

Ali, num pátio.sombrio, ,

Entre muros, desprezadas,
Enregeladas com frio,
Só dão rosas descóradas.

Scm gozar o sol que brilha

Vivem tristes, desditosas.
E as crianças, minha fllha,
São tal e qual como as rosas .. ," (I)

(I) O Bom Combale - Coimbra, i93i.
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De facto, as Colónias dé férias são essencialmente
obras de profilaxia anti-tuberculosa. Oomo tais devem
ser consideradas, bem merecendo o auxílio de toda a

gente.
Posso informar V. Ex.", para dar uma ideia dos

resultados obtidos, que as 59 crianças enviadas para
a Nazaré, aumentaram de pêso 200 quilos - uma

média de 3 quilos por cada uma, durante o mês de
Julho que durou a Colónia, regressando com algumas
dúzi as de escrófulas a menos.

A seu tempo se fará a história da primeira Coló­
nia Marítima de Castelo Branco, convindo acentuar

por agora que se trata de uma obra essencialmente
anti-tuberculosa. Ninguém ignora, de resto, a bené­
fica influência do clima atlântico no desenvolvimento
e cura de certas enfermidades das crianças, c.omo o

linfatismo, a desnutrição, a apatia, a tuberculose loca-
�

liz ada, óssea ou ganglionar, a cloro-anemia, etc.-­

estados que muito facilitam a tuberculizaçâo.
A Nazaré, mais que um clima de repouso como é

o das costas italianas, da Riviéra, do Tirol e da

Suíça e, entre nós, o do Estoril, é também dotado
de uma grande energia excitante e curativa. Preci­
samos todos assimilar esta ideia de que o ar, a luz
e o sol não exercem completamente os seus benefícios
em recintos fechados.

O sol, ao atravessar os vidros e cristais, deixa per­
der os raios ultra-violetas do espectro, precisamente
os mais interessantes sob o ponto de vista biológico,
e tão necessários ao crescimento dos ossos. Até hoje,
não foi possível obter vidros sem êsse inconveniente,
apesar das tentativas industriais alemãs e america­
nas C). A acção indubitável da luz sôbre a pele;

(I) Radiologia Médica, II volume - Pablo Lazarus.
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parece influenciar a caloificação do organismo, arma­

zenando-lhe energias transformadas e evitando as

investidas da tuberculose. O êxito obtido foi grande,
mas se a ajuda de V. Ex.as nos não faltar, conta a

Direcção do Dispensário duplicar no próximo ano o

número de crianças beneficiadas.

Uma parte dos benefícios desta festa reverte tam­

bém a favor do Institute do Cancro, sôbre o qual vou

repro duzir algumas noções, indispensáveis a toda a

gente:
- O número de mortes pelo cancro aumenta em

todos os países a olhos vistos. Por isso toda a gente
deve ter noções sôbre o cancro.

- Não se conhece ainda a sua causa, apesar de
ser das doenças mais estudadas e pOl' maiores nota­

bilidades científicas. Só sabemos que êle se pode, den­
tro de certos limites, evitar on curar.

- A transmissão do cancre de pais a filhos não
está esclarecida, mas é freqüente o aparecimento
de cancros em mais de um membro da mesma fa­
mília.

- As pancadas em certas regiões do corpo, como

os seios, as irritações como as dos lábios inferiores
com os cachimbos, o alcatrão em quem lide muito
com éle, predispõem para o aparecimento do cancro.

- Um tumor benigno pode transformar-se num

cancre, o que se evitará operando-o a tempo, em

geral não se reproduzindo mais. De resto, curas

expontâneas quási nunca se dão.
- Impõe-se a prática dos mais rigorosos princi­

pios de higiene corporal e alimentar, o abandôno do
cachimbo, a extracção de raízes de dentes, 0_ trata­
mento de todas as feridas que demorem a cicatrizar,
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a higiene do trabalho, nomeadamente em certas indús­

trias, a luta contra todos os parasitas ... C)
Pràticamente, convém saber-se que o cancro é, de

início, uma doença local, isto é, começa por um

nódulo, que só mais tarde cresce e se reproduz.
Numa segnnda fase, alastra pelos linfáticos e pelos
gânglios regionais e, numa terceira fase, generaliza-se
pelo sangue, reproduziùdo-se em órgãos diversos e

afastados.

Compreende-se, portanto, a extraordinária impor­
tância que há em consultar o médico o mais cedo

possível, naquela primeira fase em que o cirurgião,
amputando-o, irradia definitivamente o mal.

As mais das vezes é um caroço insignificante,
pequeno, que não incomoda nem molesta, mas que
insidiosamente cres-ce, podendo atingir nalguns órgãos
um tamanho insólito, de muitos quilos de pêso.

E' preciso que o médico seja consultado aos pri­
meiros sinais de um corpo estranho em qualquer
órgão, em qualquer parte do corpo, e não como tan­

tos fazem, que com receio de saber a verdade, ou

por falso pudor, hesitam durante muito tempo e só
consultam quando a doença se generalizou e já não
tem remédio;

Como dissemos, não é contagioso, não é devido a

um agente microbiano, nem é hereditário; pode apa­
recer em toda a parte do organismo, muitas vezes só
se diagnosticando em órgãos internos pelos Raios X.
Conforme a sua localização, assim dá lugar a sinto­
mas especiais e assim é especial o seu tratamento para
cada caso. A cirurgia, os Raios X e o Rádio, afora

(1) Fôlhas de divulgação higiénica - Dr. Fernando Correia, Caldas
da Raínha.
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outros tratamentos secundários, isolados ou combi­

nados, constituern a ofensiva a dirigir contra tão
inexorável enfermidade. Não aprofnndo o assunto,
demasiado difícil para uma palestra de divulgação,
pois s6 por si constitue uma dificil especialidade da
ciência médica, que ocupa sábios e investigadores.

Ainda nos últimos anos o cancro roubou à socie­
dade portuguesa dois grandes vultos da nossa juris­
prudência. Um, o Dr. Francisco Fernandes, uma

autoridade ainda hoje insubstituível no Direito Co­

mercial; outro, o Dr. Alexandre Braga, um orador
.

de raça - ambos êles dois altos espíritos, duas lumi­
nosas inteligências, na pujança da vida, vitimados

por cancros do pulmão n.
Todos V. Ex." se lembram da terrível agonia

dêsse ilustre homem público que foi Tomé de Barros

Queirós, tão cedo ron bado pelo cancro à sua honesta
obra de político e de patriota.

Como vêem, não escolhe categorias, ora nos le­
vando elementos dos mais nobres, ora dos mais humil­
des ... Por isso também nos-juntamos aqui, a colabo­
rar no mesmo desej o de defesa social que a todos
interessa, contra uma das mais molestas enfermi­
dades ...

Passando finito ao de leve sôbre diferentes aspec­
tos da assistência, cada um dos quais daria assunto
vasto para alargar as minhas despretenciosas consi­

derações e os meus insignificantes comentários, faço

(I) Dr. António Ramalho, Pôrto.
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a V, Ex.", para terminar, um apêlo que me sobe do

coração,
cc A Medicina não é uma éiência perfeita - é certo

- com base assente em verdades definitivas », mas é

hoje e cada :vez mais a orientadora segura de todas
as iniciativas de Assistência, Foi, nos antigos tempos,
sacerdotal e teológica, ainda hoje se debatendo o

eterno conflito dos que vêem no homem apenas uma

máquina bem organizada, primorosamente organizada,
e aqueles que o encaram como um ser de corpo e alma
ou, no dizer de HaIlé, como uma alma servida por
órgãos C).

Seja comp fôr, as aspirações universais caminham,
nos mais diversos e antagónicos sistemas políticos,
por um sentido nrtidamente sociológico, abatendo o

sentido egoísta e acanhado que ainda hoje enferma
muitos dos nossos melhores valores,

Ora, Castelo Branco, pouco tem realizado neste

capítulo, e muito dêsse pouco, mal realizado,
O sen Hospital, que é depois dos de Lisboa, do

Pôrto e de Coimbra, dos de maior movimento do

país, está, como há p.ouco disse, incapacitado de exer­

cer plenamente as suas funções, O Asilo da Infância
Desvalida (2) carece de alterações profundas na estru-

(1) A Medicina e os Médicos- Conferência do Dr. L. Patrício - i9:10,
(2) O autor e o distinto médico desta cidade sr, Dr. António Trin­

dade, realizaram, por solicitação da respectiva Direcção, uma visita sani­
tária ao Asilo da Infância Desvalida. As conclusões a que chegaram cons­

tam do oficio que segue:

«Castelo Branco, 22 de Agosto de i93i. -Ex,mo Sr. Presidente do
Asilo Distrital da Infância Desvalida: - Dando cumprimento ao encargo
que nos foi solicitado, de uma inspecção médica e sanitária ao Asilo da

Infância Desvalida, comunicamos a V_ Ex.a as seguintes conclusões:
I - Pelo que diz respeito ao estado sanitário das crianças e do pes-
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tura do seu edifício, manifestamente à margem das
normas higiènicamente indispensáveis à vida de crian­

ças predispostas a contrair muitas das enfermidades a

que devem a orfandade e sem a feição nítida de uma

verdadeira escola de prática familiar, de onde saiam
conseienciosas donas de casa e futuras boas-mãis.
Têm V. Ex.", como entidades oficiais ou particulares,
um corpo médico que está pronto a colaborar tècnica­
mente em todas as reformas on iniciativas destinadas
a melhorar a nossa precária assistência local, sendo
necessário que Castelo Branco, a nossa cidade, se

levante ao nível da solidariedade humana que crepita
nas nossas almas ...

soal docente e menor, veriflcamos que não existe nenhum caso de tuber­
culose averiguadamente contagíosa (havia anteriormente duas crianças
que se encontram internadas no Hospital da Misericórdia), embora a

maior parte das crianças apresente uma acentuada debilidade geral e,
algumas delas, debilidade pulmonar. Dentre estas destacamos: a n.s 2,
a n.> 8, a n.O 9, a n.s iO, a n.? ii, a n.s 13, a n.O i5, a n.O 17, a n,? :1.9,
a n.? 2q, e a n.s 26.

II - Pelo que diz respeito às instalações do Asilo, os signatários
consideram como manifestamente anti-higiénicos os dormitórios, os lava­
tórios e a retrete; os primeiros sem a cubagem necessária, os lavabos e

a retrete sem as mais elementares condições de desinfecção e sem que
esta possa exercer-se eficientemente.

III - Nestes termos, tomamos a resolução de propor as seguintes
medidas:

a) As crianças apontadas, em especial, e de uma forma geral
todas elas, carecem de uma alimentação abundante e

substancial;
b) Cada uma das internadas deve ter uma ficha sanitária de

que juntamos o modêlo. devendo repetir-se uma ínspec­
ção sanitária de três em três meses ou pelo menos de
seis em seis meses;

c) Deve ser imediatamente adquirida uma balança-craveira,
a fim de ser averbado nessa caderneta o péso quinzenal



49

Minhas Senhoras
Meus Senhores:

Eu, que ainda há poucos dias tive ocasrao de visi­
tar a maior parte dos estabelecimentos de assistência
de Lisboa - olhando para a tristeza que é o nosso

velho e lôbrego hospital - pensando que as pobres
órfãs do Asilo da Infância Desvalida estão sujeitas
a perigos gravíssimos por falta de instalações higié­
nicas-evocando a vida nas nossas fábricas e oficinas
de artifices, onde não há higiene, onde nem por excep­
ção encontraremos um simples lavatório - invocando
o cortejo medieval dos nossos mendigos das sextas-

ou mensal, como meio de apreciação do desenvolvimento
físico;

d) Deveria ser introduzido nesta casa de assistência um curso

metódico de gimnástica respiratória, meticulosamente
conduzido e ministrado, pois só encontramos uma crian­

ça, dentre as 30 examinadas, que sabla respirar em

condições de normalidade ;

e) E' urgente proceder-se à reconstrução de dormitórios, em

condições higiénicas, observando as regras de cubagem,
exposição sul ou sudeste, a que o prédio se presta,
tendo anexas casas de banho, Iacobos e 'W, C. higiénica­
mente dispostos c construídos.

Levando assim ao conhecimento de V. Ex.s as conclusões sucintas
e resumidas da nossa inspecção, em que apenas tomamos em conta as

falhas e insuficiências mais dignas de reparo, que sem controvérsia pos­
sível imploram remédio imediato e pronto, apresentamos a V. Ex." os

nossos cumprimentos. - Os médicos, (aa) António Trindade e José Lopes
Dias JÚnioT.

N. - Juntamos algumas receitas para serem ministradas às crianças
respecti vas »,
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-feiras - sabende que há criancinhas que desmaiam
de forne, heroicamente, nas escolas, corno há pO.ucO.
tempo. me afirmava um professor - mirando. O. Dis­

pensário. Dr. Alfredo Mota, junto' do. qual desejamos
todos ver erguidos uma Creche e um Jardim-Escola
João. de Deus (') - comparando. O. nosso atraso. corn

aquele prO.gressO., comparando aquele consolador es­

pectáculo. com o nosso triste espectáculo - apelo para
a vossa generO.sidade, a fim de que colaboremos todos,
sp,rnpre corno hoje, nos movimentos de alcance social

que, pessoalmente nos confertam, e colectivamente nos

dignificam!

(I) Un Service Social de Puericulture, pelo autor - i931.
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